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~?I A ~aminhtl dtl Rio da Prata \ SUFFRAGIO ELEITORAL 

dofio iDr. Celso Bayma l 


Dr. Aoolpno Kon~er i;=;::::=~::::;; Di. A~elar~o luz
I iIIustre parlam~ntar catharinense 

:y/..",~~ ..~-,- '~'--..\V/...'~_~@.,~--..::~:~,.• ·(.~" . ,~:x..;;;: ..~,~ . ~,x\.~yy: I ~~E3'E:3' 


Faz hoje annos o sr. dr. · trar Quem, do alto pcdest~l de I rloODe(loncooVrOooCcsllnll~lcOoSI,aOrO(IOcaJro~-_ b.rr~ tuN~oO'oOsnslubrfar'elnUldeOoPenOaUv~ot
Adolpho Konder. g-oYl'rnador suas elt'vadus fUDcções. dcs- l ~ ..... ... I 
do nosso Estado. ça modestamente a gestos, ' gc de Campos ,Tunior. Vamos que huvia de transportá-l-

Dia de parabens para s,' qu e, como os do sr. dI'. Adol- i cncontrá-lo sobrcscriptnndo rccamUtlo de luzes, como ~. 
excia. de jubilo para todos os , pho Kond€'r. apenas provam I' os convites eleitorais paru o throDo do Igreja em dia I a I 
t~~~. a:t:}!.O!lfá~~~~~iS tod~O;i~! ~D~~,~O~:d~,~note~~;~~~oq~r~ ~~~~~ i \~i;~X~~1~1,~1~~rc~io'pgn~I~~ 3dS;;r~~c~ssgo~:n~cbbo~~~C~ ~~C"~ ~ 
~a.th!lrinenges e de ff'stn para , peito ao progresso do Estado I' capital, um nobre exemplo duendes, passam á nôr d il I 
os desprotegidos da sort",. pe- j (' ao bem ('SÜll' do povo. Ide dedicü..;ilu no Pnrtido, dc I~gllns. boccjando neblinas I e 
rante o nobre gesto de pr('-, Vivemos. infe lizmente, 011- 1 que é um dos mais esforça-, opala qno é a côr marlyriza 
ferir distribuir pOI' ell~~s , o 1ma epoca em que ('s r(' pI'OC-U- dos e prestigiosos ornamentos! t e < da saudade. Abelardo esj a ' 
que, por ventura, os seus a d- ira supplantar aquell". na sa-! O «Velho Branco». como 1silêncl080 com os olhos fito r 
miradol'es podcssem gastar llieneia dos elogios a tudo c 1 todos lhe chamam não dcs-] nas luzes que se cOam verm G . 
nas manifestaçõps. Que. em todos Que mandamae podem. j cança. um momento, na ~ua l lhas pelns\'idraçnsdocasarj'D 

~~,~a:~nre~r!?~~ionavam huje! ~~~ltaco~~;'~~I'~n~·nil~ri~~iad~ i ~~i~~11~~~!~1~~S ~et' a:;!~da~~~ !!~~~:~~Yho~lJ!f:' m~:~~osc~ ;: 
No curto pruzo tia lSua in- ·1 da União em quc com o seu I aos amigos. A sua activhladc, IrUI" Nenhu~ dc nós ousa quo 1 

confundivel (' maravilho!:õa 
' 

governadO!· tal I';e não dá, E i o seu bom humor, a sua ver-Ibrar tão dolorollu mudez. ~-
administração. impossivel se- tal se não dá, porque todos os I ve inpgualaveis, fazem comque \silêncio alastra de alma pu. a 
ria encontrar, quen!. por seusIelogios e todos os encomios ! os moços o Julguem tanto ou alma, como uma nodoa ~'_ 
aetos, mais se tivesse impus- que se fi7.erem em tômo da i mais moço do que clles Onde 1jaZCite em mesa de pmbo s 
to á admiração. respeito e sua nobre figura, paI' mais i Iestá a mocidúde, que é a es- -Quem sabe SI Abelard 1­
sympathia dos seus governa- escolhidos que sejam os tCI'~ i pCl'ançü, a ~eliCidade e o fu- nesse momento. sonhavn? 8 
dos. Tem sido l'inaneista, tem! mos. por mais primorosas que I turo de Santa Catharma, o ~Tenho a corlcza que si ~ 
:-ido engenheiro. t(,Dl sido di - : scjam as expressões, apenas l vclho Branco não falta Faz lpor que, meu amigo, sonhe 3 

r~?~a;~ ~r. 'tSof;he~rrd~~dd;r~l~g{~~~~i~~~au~s~ic;g. de foro ! [parte mtegl'J.Dte do «bloCQ» jH'rn todos aqucllcs que cu-

Tem sido nnanci_sta .. proc~- . Pcdendo dar ~l'de.ns. prefe- I I ~tr~o~n~~~~n~lo!~ili!~~~osl~~~ll'~~~ ~~~~!O~ad~mfu~~.-
rnndo com raro crlterlOeqlll- . fc ser cllc o pl'lillel1'O aexo- , -Àcntrevlsta que outro dm le, nesse momento, toda a 81T­
librm' as receitas: com as: de::>- cl.Itá-Ias. POdend.o mandul' ou-I Inos concedeu s6brc fi perso- bição desse moço IiO re1)um~-
pezas do Estado. sem al'fec- tros perscrutar as necessida- ! nalidade illustrc do dr. Ed-: em fiCai' na terra urnada qUI' 
tar coro sacrHicios o poyoQue dP.H do S;'I,1 povo, pl'eferl; S(!l'! jmundo da Luz PlUtO. fOI tao 11 de bel'ço lhe !:icrvlrn. Entn a 
moureja de sol u sol, para ga- ellc a olnaAas· c a !:k!nb-las'l agl'adavclmente aprcClada pe- tanto partiu As g&lvotns Qu,a 

1,)5 nossos lmtOI es, que o Ide.pOIS dos Ratones se perd41I . .. , : . «Estado · se esgotou. SI outro , ram a dIstancia. roram, p3.rP. 
1 Ifacto não (!xIshsse a trazer- ;elIe, como os ultimos lenç 3 

I PUI·t iu, ontem, pura o Rio da Prata o SI" dI'. Celso BaY_\ TIOS de n,.ov? á sua presCJ:~ça, ! brancos a dizer-lhe adeus! 
ima, CSCO. lhidO pelo Pal'tido H.ejJublicano C!lthtll'incn"il~. para este basL~'la p~lrn que VI_CS- i Mas... • 1 
;l'l'pl'cl;t'ntar o no~s? E:~!ado !} O St'liarto (la Hl'pIHJUca. . SCI~lOR JlOJC m~ls lima vez lm- \ - Mas '! L.. : 
i Antes de pal'tll', nao qUIs o !~l'. dr, Cabo Bi.~yma deixaI' pOltu~u-lo, a fun dc que algo ~ 
ide', mais uma vez, tcsll."llltmltm· o seu grande amor pehl ter~ nos diga do SI'. dI'. Abelardo I 
: l'a eHtharinense e a sua :::ympathta pelo seu nolH'c po\'o. diA] Lu7.. ., ' 
:rigiudo ao sr, coronel Cam'w,-,; ,Junior o tclCgl'UlllllHi que I --Ora cs~a...-l'eHpon~eu- \
!s('gue: . I Com o maXlfiO prazer. E . .01- , 
OI Rio--Sig-o, hOj(', paI'?. a [lc\HHJiica <lo Prata, dOtld~~ ' P:JI'_lrel'(:ccndo-nos UI.na ~adeH·a. · 
tirei. em PCí'cgl'Úlaç:l0 nt(· ao Chilc>, QUH!lUl::> l'ccol'(laçõc:-;, ohrl:::'ou-~os a sentm' Jlmto <l a 

! Izra.tissimas me i"llo prunder G esuil'ito ao passaI' pelas cos- ] csc1'I'valllnha, onde cstava tnl ­
; tas da no~sa l'ilC:Lntu.rJot'a 1H1;~. <-'i.iTlital de um Estado onde ,b(llh~~ndo. _ ! 
\ (~xh.;tc um povo. como outl'O povo nilo ha e ao larg-o (Ias I :~.-?0.nlOs .todos ouvldos... 
'Yol"JllOsas pl'aias da Laguna e Irnbitubu! ~ I'.. ~Ol USSll~l que o cOI'OTwl 
: O~ dias que passe i em Santa Cntlm:'ina nflo maiH se CamI!~~ JUl~iOl' comecou: I 
apngarão (ia minha ;!,lllla, PI)Ü, 0:-; COl1si{h'ro o:; m:lis felizes · --bull? .dIlccto .tI? S(lU~os:o 

: dos meus agitados ultimos nnnm.;. d,', Hel'cdw ,Luz, tn~ lSCUllv(tl -
i Vai nesta dl'spt'dlda UIlI ahl'uçn (lp ('tema gl'atidão e J!l~nte o 1l}3.IR prcst~ ~loso ~(J~ 
; lle profunda salldadl~ para tilo hOI11'a{!o povo l' tiío nobre lltICO do hsla~o, pelO mUito
!tl'il'a. LpmlH'anç',as a SlW 6!milia l' pa!'a si tio (a) ('(" .~o 11(1/1010. que e~tl'cmccm _ o s~u ,p,!\'o e 
l O "Ef:l tado ~ r<'lZ voto:-> de uma reliz vit!~e:n (' hl'('Vll I'e- a ~u.a ter~'a,. dc&;e l'~pll'llo ad·. 
!g'I'Csso. clu pUl'lumt'lltal' illlI ~tf'l\ OllC tão digml!lll'ntC' te-m sa- 1l1l111Stl'uhvo e. ~mpNlhencll'flnr 
; bido hOlIl·:II' o país nas vat'iallas 'co lllmh:sf)( ~ s de serviço que qll~ tu~o SaCI'!~ lCOll para logar'UH' têm sido cunl'iaúas no cstl"ang('I!'o. a l'lol'lanopolts, vssu. 001'1\ c.:tl· ,I .... -_ . _. - -- --~ _._. - _. __ ._._.__._. _......._..._--. ~o~:t~i~U~n~l~d~;~~~~~C;I~~~~~ i 
IAI'nJa ha Mouros na costa i Um poeta i!lylês no Rio ro c o progrcssoda mais llor- . - Mas. como oa meiaU .."; mosa llha quo O Ocenno es· 1 ~ 

nhar o pão Quatidiano; tem A sua clarividencia, o seu ci'i- -:- i - tl'eita em seus bl'aços de os- de umlL. cu.pc.llu um Il!tmp8~a r 
sido e ngenheiro percorrendo , terio, o Sim formoso espirito lo l. ~-i • - I Rio, 15, Chegrl\l <lql1i o famo' puma, comoscjnu Ponte, a rliO . JIl~~I~ D1Hr~Obgrl~ pie-- ~ 
todos os recantos da Ilha, ' dcnuncü!m-!he que:-;6 as~im : S revo UCiDnar.os em .at:çao I so poeta inglês 1~lHjvard Kiplin.l!', cscolha dó dI'. Abchll'do Luz, (!>~o t.! m vo r8Jl o. ~ 
s ubindo a pé em dias de ca- poderá com conscicncia re- I Araqltary , (Minas) 15. Nolici:ls : qlll: foi ll1~lit(J bem j·cccbido. IC11- alêm de rCj>l'cscntut' UlIlU ho- : SI~11 para ~ertosr lcoraçõ:... ~ 
lar aspbixiante e dias de chu- ' solver os altos pl'OblC'mas que irecl!m-chcgadas tle Ooyiis lnft/r- do cumparecido ao SClI lIcscm- mcnagcffi"prcslada pelo Pur~ , ~..O morre a U'Z ~e u gente ­
vas torrenciais, aos cumes ~os lhe estão aHcctos c dOR quais .11lam, Cl1m ~cgnr~nç:l, que os. rc- ha rql1e o representante do dr. tido RepUblicuno Cathurinco~ ~~orall~a ~ue c o C?DSO~( \ 
montes umas vezes alcantLla- dependem f) progresso e o ~ V()lto~os se rctlrarmll tlc PUC5 Washington Luis, ministros. cor-se á saudosa IUcmól'in de s(m OI:) q~~ cEn t, conSClCnC If. i. 
dos. outras vezes pedregosos. ~ desenvolvimcnto do Estado ' do Hin, após h:Jvel'l!ll1 fe.ilo (J q~l e ' po dipl(Jll1atico e diversos vultos fallccido pui, é tnmbclIl um ~on~ul a. ~ OI com eSSE ) 
em busca de nascentes. eu.jas ; que administl'3 . !ctllcnderal11 I~aquclla. vllla, Ilan litcr:lrios nacion:1is. acto do justiça prcstndo por .spcra,nçu, C~iIl C5~~ crença ( • 
aguas possam: ser aprovClta- 1 A passagem do seu anni -! for;ul1 para Vl:11l110pol.1S, 11135 P:1- ! Entrevistado. dissê qllC lendo- esse mesmo Partido ao moço crm ~5S," .I é, IIl'\: !gorundo [ 
das para o aba.c:;tecimento lncnmrlo natfl.licio [·eprcHcnla, l ra Ipamcry, que dlsln ;:lpellils nil c:,;crcvcrlllll li vrostlhrco Bra- que scdif'tinguiu como bruço a,~.n c:lcrglCU I~ mO~tO ga. 
da Capital;tt;ffi sid? diplo· , pois. pa~a Santa CIl.tharina ~m! dll~S IC~H:l~. ' . ~i l. ,. . . • dil'c il,) do seu prog,cnllo~, Cl1 I~a: ~~ ql~e es es vo ~~ ~C' 
mata, nos v8rlOS attr'JCtos po# I dia de festa c de mtenso JU-I bn Pires do RIO, qllcbr<1ralll 1'll'<lr;1 aq11l durante algum tcm;;, 'exercendo, com rura mlelh- nos~ ~~ ~aaj~~ 00~~I IVIO 

oliticós que surgiram em todo Ibilo, o apparêlhll d(1 tclégrapho, çort:l- !10, como hóspede do gnvêrno,' no genciu, nobre iRCUçtl0 c uceo :part, I n °t li P d ~.os 
o Estado, após a . sua· las!'en- t A' bora de circu.lar este jor- . ram. os fios" soltaram U11l~ loco- Holel Glori:l, ~ drado patriotismo, ~~ muis ele- ,a~s R('US morl os; 8~a e \C"... 

ção ao poder. consegumdo nal cslará S. Exa. Junto de sualmollva algulls melros atras dlll1l l vndos cargos publIcos, como ç o e ao seu gran .0 RlUor q 


harmoDi~ar os elementos em estrC'mosa progenitora, para ivagão' sozinho, que descarrilou ~.;' .. _".. ~...~ . .. _ _ _ fossem OR d~ Sccl'ehu'io do· :~~ru ct~}, .? Pnrtldo Repu­
litígio, sem quebrar O presti- eUc a mais ndoravel. a mais !com êl mesma, I IntC'l'ior e .Justiça, Supcrin- l~ leano n tallncnsc o i!C~. 

gio pC860al e politico de qual- suntu. a m~is amada de todas ! Quando as fôrça~ mincir:lS l J\ nll,IH 1~"rt.ll'ln. du IIml1,ll'I. tendente Munioipal c Chore de um como scu ,rep~escn n 

quer deites: tem sido guer' os mulheres, }~ qüando, findo I chcgaram, clIconlrar:\lll ar)Cníl~ r:..'1 te t~rilnde p::tlrlmonlo tod05 os pile:! Policia do Estt.Ulo. :no ~~>11RrCSSO Ji'e,dclul. o,n~c

reiro allrando-sf" desprendido o jantar. a veneranda scnho- 120 rehcldes, IClldo~!\c retirado os dCVl"l1l Ic~~l-() a $Cu:s tllllos; está no sc- -Não houvc uma opocn em com leto est0!I. m\ presllgl8 

como em Bom Retiro. em, ho- ra sua Mui lhe dcitllra bcri~iio. outros, multo "!llc!'. I~ll~~lt~ :~IL~~~~~~;~~~;:IC~lltilr. Arl. 11: quc, pOl' circunstuncius o~pe- cO,m ~anto brilho o seu fau.-f 
ras bem I-.rra,!,cs c com rls.co t(mha a certeza o Ar. dr. Adol- ! Travou-se U.111 comhate. rcsul- l\lIl:U il V\·rumh' ate 110 Infinito c it Pa- c-iais, O dI'. Abelurdo Luz se teUbCOlmo seu von;r~~do PD.l 
da propria Vida, para os trm- pbo KondRr, que. ao fazer-lhe 1 mudo tre!; fcndos do pequeno Iria ate:t IIwrle. (0- viu. forQodo o 8ull' do Estado? sou C lOurar io, ~ o qu 
cheiras das primeirru:: linhas, o St~8l da Cruz, todos 08 ' grupo rebclde, Não se sahe ai11- , --perguntamos. :com tanto pntr ollsmo e abn~ .. 
a fim de incenUvor Ofi heroi· l:oraçõ("R, todas os almn.Q o ! da o IIlilllcro de fcridos da f6r- _ -E' certo. H.l"cordo o dia gaçuo ~ovorn.ou: A sua elel- I 
C08 601r:JadoK do BCU E.':Itado, todos OS lobim; cothurincnscA ' ç.'l mitlclra. 1l11l ~ , ElIIJlln~cn:i. Infecções, i'riciril" du 51111. partidn como sc rOra ~ilo vai sair ffi81S do c~r8çilof 
ao rigoroso cumprimento dos a acompanllariio na phraRe I ,"Ic, A pharmnct1l. Cruz em Avarc, CI1- hoje. Parece-me que o estou <ao pov~, ~'? qu~ t;~1?r'~ien.. 1 
seU8 deveres. 8ucramcn.tul companheira de I -- ~ -. _ . ~ '-, ~~'tlul~~~l~~~}~_~,~~~~c~t~~~:'I ~~~u~~~:~= Vl'"~O, lá em cilll~. na. Rita ~~'r~:~a~.:~~ ~~~::rdo ISC p s::­

Quem encurut cate" fnctos. taJ ~csto. I A EmpreSll Cathe!'lnen!:e d~ 1",.:lhilnk ... Optlm(l ildhc::r",::IIl:lrn IIn de MurlU. na sombra mdcClRfl do r";' 'l(I·~S S 'Jll ... . hhs 

livre de paixões e á luz do -()C'U8 te abonçoe!." l Sorteios Limilada "vislI ao. Sf'Ut ;urtl7.dnl'lih:.l~$tNltI ..n:\ cutis, hriln-ltl'uPkht. do Hoepckl', espe- ..,i("l""·) p....:_ ~ 

crtterio, verá neUes al"o de Ao que nós ftccregcentnrc- prealsmislsl, de.ta Capilal, que noio I]ul'il,', \,'vltnndn p:mnos, c!\pmha!l, ele. l'undo sile-ncioso O momento as b c ~8S~S s~clais. t 

originai. por q';lanto, na cpo- mOR: , , , Iem cobradores, As mcn'l\lid~del ~e~~I~u r~~:d~g á~Jtl:;~'~r t':~~~~c~~~ .I~m.nrgo de dl~ixur li SUb torra. n~J1~~~u A o r~~~e~:ra~t!l' 
ca de commod18Jno que atra- - Para rehculode do povo c denm ler pagA' no leu es<;npto· Vende-se em todo o BrII811 a 3$000 a l- 01 uma hora bom dolorosa P • 

vel88DlOS, 080 6 faeU eoeoo- fuluro da lerra ••Iharlocoso! rio, , lU. JOIO Pinto D. 4. •calx.. (g e bem Irlste. Em O.BB~ volta (Canllnáa na 21. pigl.1)
·o 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o IlBTADO Quarla·feira•.16 de Fevereiro de 1927 

'fascismo naltalia lr~~~~~~~~~ 

{;-U'./ei d~;llIJiIbaiçlesl ' O Thesouro da Juventude 


ri, Chele d' Cerera. , 
A I~ i Encyelopedia de Conhecimentoss!ibr. a,s ,attribuições 
~lmell'O ~fiDl.stro, Chefe 

:v~~v!~~~eD~~,!;U'~~;;~tU'!:;~11 O Maior Auxiliôr da Educacão Moderna 
constItucIOnSlS do regIme t ' Iscism. importando em pro­
ndas innovações do antigo Uma Nova Força no Lar e na Escola 
reito público. . 

~e:::~~t~~ ~~a a°int~~~~~~~~ Porque nlo póde V. S. ~eixar de comprar o "Thasouro" Responde a todas as perguntas .q.. ue '. .
io mais exaeta dos hnutes todos nós podemos fazer. 

t.adOS na carta fundamental, l 'z,a d d f'lh ­

. : I -.Fascismo tem por fim. com I~ O Pae, desejoso de velar pelo futuro e felicida e e seus lOS, Por que o mar ruge? as 
. . i,'. ' . -Cn.::if;~~~r;~~~:~:!~~~ , não póde deixar de adqU;~;~b:~ ? n~m M~1:~;l~~Ó'?? ar ? . .•.. ..•• ••••••.•••••••••.••I•••~·O •.. 

lieamente o que era e de-I A verdadeira educação perfeita, nasce no lar, nelle se orienta, e, Onde começa" dia? . 
_ ,O)R·continuar a ser. de con-I 'd d' ! . O que é que faz ferver a- ag'ria ?

~idade com a pra.xie do t na escola, collegio ou universl a e, se enflquecer e aper mçoar. Donde vem a agua das -fontes ? ' -,.< 


l".eito público inglês, um I;.. Ponha o "1'hesouro da Juventude" em mãos de seus filhos e lhes Porque não se molham os patos? 

mples .otado de facto_ Até i proporcionará uma grandiosa vantagem no caminho que leva ao saber, Os peixes fecham os olhos? 

rara. na UaHa. o ministerio ~ Porquc bate o coração '! 
• ~x~stia polilical~lcl.lle; o que rV Os Paes têm que ajudar os professores. Porque a chuva cahe em gottas e não em grandes maSias? li::rldu:a.mcn/c eXIstia eram r. 
,mente, os ministros, respon· l~ E . - c.."".. Eliachar representante da casa editora '\V. M, J'tc]<Aon Inc" tem o prazer de convidar V, S. 

~1~ C1D~md~ahne~t~h,f;~~~ ,v.:, YnO~lçaD a visitar a exposlção permanente das obras premiadas -"Thesou~o da Juventude", Encyclopedia e Dic­

:";,.;Jle~;,~~ doe6~b;:'-,;'t,,"j~_ ~~ "i" 1:. cionario Int:'l'uaciona! e "Novo Atlas do Mundo", que acaba de maugurar no Café Royal, á Praça 15 

Clwmcote não eXlst,â. na ~~ de Novembro, aberta ate as 10 horas da llOIte. 

átien, o que ha,ia era um r~ Catalogos. prospectos e demais detalhes serão iornecidüs a V. S.=graluilarnenfe.

Jntracto bIlateral C'ntI' € ' Par­
mento!,Go,erno em que .. ~~~~~ '" 


:; runcçoes pouco brilhantes _ . - .'._';.. ~ ..,' "_, ' '--0' - •• , • • , • _ ---- ;-­

,tabellião eram exercidas Dr AbolarJo luz ~ ~'-'..â ' ,, "..'.,' €3E3 .."3..>'X:''''';~ A.coa I Elelt;ao federal de 24 de Feveretro . 
~lo Soberano. c onstJt.UClOna- I" U !g Pri.y-oo .le 'occasião ~ -;. IA '-"A+ ~ A 't ' Ao Eleitorado catharinense e aos meus amigos.
1:ado o Parlamento. torna., _ \ ~ V ~d~ . h ~ ~"'.lI .,.ifàiIr.... I Sou candidato a uma cadeira na Camara dos Deputados-. 
l-se prec!so cODstitncionali- (Continuação da ia página) ' :W e~ ri; ':r camm ·r com~ ?l. - ' . ! As provas inequivocas de confiança, com que o generoso_po,:",
l!._o Governo. _ . _ I . . i r!l mema or. e~ per Cito_es ~ ~ . IVO catharinense me tem honrado, sem interrupção, durante um lat~_ 
Nao fa~tam na!$ ieg.Ts laçoes convicções, á lealdade. em-! t~do. cOi borracnas ecarro~sc.. ~ Ten~o o J~lZ de Paz deI· igo periodo de 40 annos, geraram no meu espirito a convicção de. 

,;trangelr3S a~alo~las. ou fim . com que treçou armas I ~ ne com8o~apente novas pOl p, xado <te realism' o casamen- ique a minha actuação, na polItica e na administração do Estadó.: 
elhor. ap.proxlm'!t;Ocs que comas seus mais encarniçados ~ 3:850$ . ara {v~~ e ~atd ~ to ~a menor de 13 annos, ~e-l não tem sido ir1util ao seu engrandecimento. , _: . 
cam, p.:>ren~, mUlto aquem adversarios, que hoje são os ~ com o ~es~~daMh~ma ar . ~ duzlda .por certo· moço m~lltol Essa convicção justifica a aspiração, com ~ue ora me apre­
1 soluça0 mtegral dada .a~ primeiros a admirá-lo e a :r1 alta ana. ~ conb~cldo em no~sa capital, sento ao eleitorado. . 
'oblema. quer .sob o pohtl - fazere m-lhe justiça. Como &'"".:tY4~~4(~~ em vlrtude de nao se encon- II Confiante 110 seu apoio e seguro da firmeza dos principios 11_ 
"), pe.lo. Go"\.·erno ~ Par~a- lhe disse da primeira vez a _ _ t.rarem em ordem, .segundo beracs que norteiam, na hora presente, a politica catltarinense. su­
~nto Italianos. Inutll serla. trindade é brilhante e distin- IpI rrl t "O , oeclarou, os respectivos d~- pcriormente dirigida pelo moço iJlustre que governa o Estado, ouso 
~HS, a char uma seme.lhanç~ ctn. Edmundo. Abelardo e i e o lea I . cumentos, deu 0_ caso mOh- lesperar que mais u~a vez terei a honra de occupar uma cadeira 
;recta c;rtre.o premu' ,: ~l~- Adduci. pelo seu talento, pelo ' . - IVO B: qUI? o ladl'ao .da hon,ra no Congresso Nacional. 
.str~ .brltam:llc~ e o Prl~lcI- seu espirito de sacrificio e ' "Não se mexa all~el~, tivesse. "bahdo o pc ", O meu longo passado patitico, que invoco convencido .de que 
) l\tmIstro ItalIano. e ISSO acendrado patriotismo ir'io E t' I t d '1' \a fim de esqUivar-se a repa~ elle não me envergonha responde pela minha conducta futura que 
O!quc ao pri~ej~o ~ã~ eahe I'ormar á direita dos' sc~s c~l- ter~ss:c (~s~e~~~~ê~('7er(~a :~: raro~a sua ralta.. será de inteiro devotam~nto aos altos interesses do país e pa.;ti~,t{:.. 
~e'presentaçao JurldJca do l~gas da Camara, honrando o vista Originft do IlOSSO upre- .E:üando o re~erldo moço larlTl en~e ~o prowesso deste a~ençoado pedaço de terra braslleu3.. 

abmete. Estado (Jue em boa hora os . dI' d CI' IdISposto a casar quando se FlOnanopohs, 18 de Janeiro de 1927. 
;.. Prero1?~tiva fundamental dai escolheu -para defenderem os ~~~ oBCr~~~ a ~~j~~. tra~~~~~; ·: deu a ,recusa do .Juiz de .p~z Jidal José d'Oli-veit·a Ramos . 


ova 101 e a faculdade outor- Isacrrados interesses cathari- h . ' d· t iem eHectuar o conso~clo, --- --- - .. --_._... - --­
ada ao Chefe do Govêrno ne'oses. t e~trms gozam e JUs o ' perguntamos apenas sobre D· - Ipro'Jrom'os "a p'oJ

e ors:anI~ar ministerio., no E o Coronel C~mpos Ju-, ap~e~~~ista . Não se mexa" , !quem rec~lrão as responSlL- 1VerBOSS u . u a,uega . 
ue dIZ 1cspelto ao numero. nior pondo termo a palestra I ' , .1hllldades uadesgraçada crmo' j 
sua crC'ação ou suppres~<lo: rem~ta: ' que ~,?~á. l~vad n. a s~~na ~o~ ç.a ficar para ahi .atil"~t1a ? .- _.. ,.. 

essa maneira . o Poder Exe- _ -\ d" _ . gCll.tlllss lrna:;; senhOl ttas e In I Se houver conscwnClu tam- [00N ro @I-l I @ 1\1:01110 está á porta 

uth-o. rei"!nd}ca Hnalment(" soss~:~r;or e~~~ ~~~Ileonl ~~UZit~ I~~~~~~~~('~.;; ~a.P~;~~d~e d~ori~~ \h~m o I'emor~o . ha~de. produ· Será reprisado hoje, ás 20 II _ 


ara SI o direito de auto-or- que Yazer. Ainda me Yalt<tm · . .. I ,. • d Izlr os seus cHeltos... _ Ihoras, o bello. drama em 6 Carta aberta 

aniz~ção de Que. por fúrça para subscl'iptar para c ima til' d.o~> numeras (.~ ..muRlca () PromeUemos,cntretanto,nao p~rtes «Os. dOIS extremos da 

a Constituição. já goza\"am mil nomes. t'lkntos,o ~1l1~ ICLSt,~ conter.. . abandonar ~st? ass!~mpto. ylda», cUJO enrêdo agrada Sr. R..edactorda ~·olhaNO'lia. 

a !taBa os dous poderes. - Quer 1JC o aiude'> pC'r- raneo, sr. Eln(.sto E.n~le 1. I Segundo mfol'maçoes que Immensamente. Ao ler a secçao carnava­
ia Inglaterra. até o princí- guntamos qpor co;>tezia ~ _0 p!'oducto .dal'; re';,I eser~t~-I reputamos fidedignas parece I -Am~nhü, realiza-se a «soi- ,lesctl. do sel! conceituado jor- ' c 

io do seculo XIX. a crea- - Aceito. E pe~ando num çocs I eve,rt.c~a ,em .cn~. Cl~ que o seductOl· se .. eneontru rée Cbl? _ d~sta semana, a: nal, deparel com a noticIa 

ão dos ministerios cra. coo- masso de convites pô-los á Ida ~ MatelnJdalic de i' IOrlano em Blumenau ou TljUCas. Iqual sera dedIcada ás vence- l-Protest.o Anooymo- a qua.:1 C 

iderada prerogativa. d,? ~o · nossa frente. P08: "'bilhetClo": ara a « rerniê- --- Idoras do nosso concurso. I se r7ferIa á nota qUt; ~ubli-
erano,baseada na ftcçao JU- Quando acabamos a tarefa I ' ;Prr t ~, h P d 110 Uma grande orchestra, sob a lqueI ante-ontem, no d. lar.lO _O 

idica tie serem os ministe- já passavam das 8 da noite.. : ~e », que «~h ('t .cc ~ra ~- ara ue l,rcgCllCia ds maestro Arthu-rIEsta~o .... 

ios uma. emanaç~o do Co~- _ _ Jcc, n~h ,. , e~ 10 _ , ~ur~ de Frcysleben, far-sc-á ouvir. PruneIrament~. quer? pedir­
elho Privado (prlvy Counetl) arva O. <le 1am se a veo a _ _ lhe um .obsequIo :-ler com 

10ReL Só em 1871 houve um I I \no -Café ,Java>. Em virtud clde se julgar 01- I N'rE~N.A.©ION.A.L Im.isattençãOOqUee~erevi,pa: · 

!~S .prm~ciros. exemplos de ARTIGOS DE FANTASIA -- fendido na sua honra pOl' Para hoje, ás 19.30 e ás 21 i ra cllegar á ~onclusao .de·Q,ue

.J.lDIst~IO. cfla~o. por. ~cto NegnI)do honra Imotivo de um artigo publica- horas, está annuncido um ,não protestei, .ma~ · . ...Slffip~es-
~gislü ••~'-G : este tO! c Mml~!""- do ontem no nosso colles-a novo trabalho do applaudido I ~ente pondereI R. convenIen~ 
'lO do G.overno local. Nos ==== E ==== .\ ' - lo. FOllla Nova~ , o sr. dr. T!to c famoso !!.ctor GpoJ'ge O'jCU\ daqueUa. classlfi,?aç.ão'f,~C,:: · 
ilftros palse~ europeus o h~- 9 sr. preSidente da Rcpú- Lopes, chefe da Commissão Bl'ien «Amor e dcshonl'a.. ra. o ag.radO da mmon.a . u.. as 
nio de .consIderar prerogatt- MUSICAS NOVAS bhca concordou com o pare.. dos Melhoramentos dos Por· E' um lindo dl'ama da _Fox.. !pess~as. . _ . 
ra ~o C_hefe do Esta~o. a ?r- ce~ desrav0.r~vel ~do Supremo tos. enviou as suas testemu- e m 6 aetos. I AUtrma V. S. ter algue~n. 
~aDlzaçao dos mlnlsterlOS Para o Carnaval Tribunal Mlhtar, negando as nhas ao dil'cctor daquelle _ que se OCCll.lta sob a mascara 
lerdurou até o seculo actual. __ _ _ _ NO _ _ _ _ _ honras militares soiici tadas Ijornal sr. Crispim l\'Hra. ., . .... . . , de "Um parente de,MODl?" .:di­
1ia França, por exemplo. o por um segundo oHicial da Co~ esse seu ges to, dc- @uq@o ELbé~j\.N·rE to que as c1'iançil.S não cau.­
lnncfpio de caber ~xc]1:'sjva- Bazar Amerl'caoo ~ircctorja ~Io Arsenal d? Ma- monstrou o sr. dr. 'rito Lopes Nova fun~ção estã. marça: t~v~m ..c. qu.c «~udo é a.~sim 

· aente ao Poder Legislativo a rmha do RIO, secre tarIO da desconh ecer as leis brasilei- da para hOJe, no "Circo Ele-. aqUI... mJustlças ,.não r~~t~.·,. ' _ i 
'::. ~!'ea.ção d~s minh;tp.rio~, con- j Capitania do Porto ~e Santa raso, sendo o sr, Críspím Míra gante». arn~ado no largo Gt:-j.' A ~niea palay~a que~sçr~~;,,, 
· I_ trmmphar somente I .. . ... . ...Cathal'ina e secrctnrlO do Ar- forçado a dar·lhe eonhccimen- nera] OzorlO, . .. q ..~P~/egum pela apPlaUd~": VI das . ue estão .;entre _:8l :om a lei de 20 de· julho de . . . senal de Marinha do Rio. to· do que a· taI respeito as da Companhia cujos traba- !oi:' não. :. .. !", : _ : .- "", -. ' 
t920. Na. I~a~ia. a batalh.a. te- --- --.'- -' -. -- - - . . - -- - - - mesmas estipulam I devendo. lhos têm agradado geral~en;:J .' Po~tt\nto sal victoflOSO. por-­
~e seu lDI.CIO sob _~ ~hDlste- n~n_ClavaparalastJmarn.s cC?n- Os funerais de um ministro como cama radas, em defesa te . O .pl'ogrammB; de hoje . c que c er~m 7 pal~vr':l~, vé"~ccn-
.'10 DepretIs, em 1St t. co.m os Idlçoes cscandalosas da pohti· = da. pl"opria classe, declarar sensacIOnal e varIado. _ do ~~!m pelo ·~ ç~_~.vado;_score _ . 
10U8 decretos, dos quaiS um l ca dcseu pais, antcsde t84R: R 15 O f . d .. seramais acertada resposta --- ' de 6 -?,,1. ,- -.,- . ­
rupprirnia. ..Não são mais os ministros 10,: s uner~ l s (~ln nll s- que o sr. Críspim Mira podia T . h _,_/ Alê~, dissoi _ era: :;V';~~ 'luem 
~ Ministerio de Agrícul tura, que se fazem para os minis- tro A~dr~. Cavalcanti rca ll z~rrlll}- ter dado: rapie e __ _ ;:~ .» ,: ~ais .· ;-~.stava " ,_çonliante no 
:n~úsirja e Commércio~ e OU- I terios. mafl estes para os ad- S~ hOl:" dB~ar~e, no ccmlrno - Digam "V.V. Exas. {lO sr. do Mercad(); ,triumpltodo ~lóco «<Quem ra­
~ diviJi.u o ~1inisterio .d.as Imjnistra~orcs." . d~()(!7:r~trocl~tI~~~'d~~°'W':S~li~n= dr. 'rito Lopes 9uc u unica . _ -;' ':';:- '> tendo1. >:
E'manças. surgIU o confhct? 1 Etrcctlvamentc, a pratlca , L· ·1 t d R ~_ arma que maneJO éa penna... A proposito danota';por com~ 
~t?s _ poderes. que durou ate , demonstrou que. ouando oS J to~ UIS, prc~l~cn e a epu ___ ublicada sôbre o.· " , . po que 
:}:ue o Govêrno fascista deu 1governos são forçadcs a SUP-I bln:a. e os l!lIn!stros da F~zcnda, G ti ~stado em ue se _e"nl venceriam facilmente. 
19vameote "ida a urt?a qu~s- l po.rta!" t~das asimposi"çõesdos Gu csrra ~ Vla~,lOCos rr.es,d.en te~ overnador do Estauo trapiche doqMercadõ"--P'ÚbtlCO, Como jornalistu. é lnacredi­

· t~o que. por desconfiança, Ja- IprInCIpaiS grupos parlameDta-j do ena o e a amai a, I epre _'. (oi.;nos . elo sr dr Heitor tavel que nilo 1J81ba ser da 
á _a sepultada nos archivos Ircs são obrigados a distribuir sentantes ~o. d.era e grande nu- Acompanhado d~ _sr:. ,dr. Bhim Ufustre Su-erintcodcn- mesma pessoa todas as notas 
~e legislação. reconfirmando ;as pastas entre os l egisJ8.do~ me.rode mmlstlOs do Supremo ~cnceslou Breycs segUl~ .bo~ _f -;· M .. - 1 '~- dPs ensada a de uma secção. que 80 pren­
~ < s_eu. direito de auto organi-! res, mais influentes; e quan- Tnbunal. _ lC, ás .9 h~ras, para . ltaJahr, Iri1'CzaunJ~lPinfor~[r-no8 ue de a qualquer 88sumpto. . 
l .ação. Para bem compreen.. ', do as pastas não existiam, os C~cg~do ~ c~rpo á ~apelJa do o sr. ilr. Adolpho _Konder, c__II-_dentro-dé breves dias sirB.ó Solicita V. S. que Ure a 
ª e,:r_: a importancia do facto" legisladores, _com um voto de c.emlteno, ah ~01 encommendado, l.ustre ~o"!crnador~ do. -~stad~, feitas no mesmo 8S n'ece88a- máscara, mas tslo nAo farei 
lembrar as palavras do gran- Imaioria as criavam ficando, depOI S, á espera?a Ser que ali fot _passaro:dladoseu -i ' a oQôe IlÓmente por ser preJudicial
de jurista ,alemão· dJ'_ Stein:I,-A nova lei fascis~ tem pot lução da familia do .mgrto. . unnivel'sarj~ nata licio com<·a r 88 rep r s, R um mascarado. 

· -A orgaruzaçj'ió dos Miriíste .. l!m ~ar·:·n~varn_~nte ao .princi- " . _ _,_. _. ' . _o. ._, " sua .v.irtuo·sa progenitora. -- Mas se ins lsle, ma.ta tarde 
rios tem o mesmo valor de or- pio de dhrisão c dos poderes .' . .... ,linba plstal.erel . . Esmolas aos pobres lbe direi quem é 
ganizaçAodo l::stado.- B mui~ aquclIa pureza: orig~n4J'ia, quc -_~Ri(~ , -· t5.A~ttendelldo um pedi.. Escolas I)Qcturnas Em obdfencia á vontade 
10 antes,o famoso membro da !lhe deua 5011edoria de Montes:. do_do E~bai~ad(,r da França, o . expressa 0.08 seus amigos pc- Um parente de Momo 
cl)nRtiluinte francesa, 8r. Bar - ,qu lcu. _. . __ :. -._ .:', > Mini.s-tr~ da ' Marlnlla dec larou Abrlr·sc-ilo boje 88 aulas lo sr. dr. Adolpho Konder, 
rere, dizia: A organlzaçAo dOR ! Esslllel , linalmente, que sc q"ut: não enconlra inconvenientes nocturnas nas escolflA fln fo ram hoje dls trlbuidos nesto 

I1fJÚIÚsterios é a cr iação do,apreAeDtaa~pare'ntémentede8 I em que a Companhia Fratecorc PratnJI8 e Rita Maria, poden- rodacQ8.o, aos 008808 pobres, Alienados 

Govêrno. IpoUca e centrallzadoro. jusU· execute o projectado e8labelecl- do, entretanto. matricular·se 100 kU08 de carno, 300 PAcs l
Ha mois: durante vinte an- , fi ca-se pela nC-.lessidndc de Imento de uma linha aerea pos- ainda todos aquellc& Que de· e 300 kUos de farinha. Com deltino M hoIpita1 de Joi.. 

DOS, gozaram Da l talfa de j libortar u acçdo do PodcrExe·1 fal Tolosa- Marselha - Recife, sejcm rrequonta~las . Em nome do'!; contomplados ville leJuita. hoje pek. .A..... 
, .1 grande actuaUdadc :.18 paJu- cutivo d8-8 ingercncill8 irrapl com 11m -hangapl' nos rochedos As aulas comogar9.0 ás 19 agradocémo8 o generoRo 60- ~ doi. al_dô., que .. enccare 


_ nas que Gornl.. Pogts pro- ' elonals do Poder Leglslallvo, de Sao Pedro e Slo Paulo, horas, Dallvo. Idcddoo ..CI.d...,. da Policia. 
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o EnTA I 'V - 16 de Fevereiro de 

~ ao 

Sa prBGlSa um automovBI paraaS8tlas . vm~BflS; Que 

reuna á vantagBmda rBsisteuGia o oar2ctBristiuoda>.fproa . 
do motor ou deshnc-o aos ,passeios da cidade, pàrài' ms 

quaes ~ossua , e!!s tODOS ps' requisitos de 

Força ~ resistencia! elegancia,

economia edistincção, 


, 

j ~~~Inrn, ~~~~I;Otr~(l l
1 1 r ~j consequ€l)cias 

. IJH.u1 f(mestas 
Com o poderoso tonico 

VÍnho Creosotado 
- t DO PHARM. CHTM. 

.JO(/O du Si/n/ Sil/;(';n/ . ! 

t.erão 
inlOS n?snl t.adn~ lt~an· 

('sse grande hmieo 
Ilos puhnr.es. 

Milhares de attestados 
f: l\ledicos e de pessuas cHI':uias 1"'()V~H1i 

essa grande verllade ! 

.' = 

I · 

,i 
nas Tosses, Bronchites. Ca­
Iharras Pulr.lOna:. DOr nas 
Costas e no Peito, úe­

paupelamento, Fraqueza 
Geral. enfim em toda 
qualquer molestia das 

respiratorias. 

Grande cOl)sun)o 

"TBM .;UUATTE3TADO IA VIZ 

f. 

Stnd~haker, 

fl( ON5E:Lri~ [)(l , PeLO 1/ :: c:t. \7EL Me­

DI'~ O ~~· UL- rtl O C1~{lTF":t~~ ,'::, E DR. 


V ::.:::,; -:~~':·C> ~:. : (:'1 0 =;"\,0 


(k~e ;';~~~~:~ n'~!,~I~~Ol~Qq~~e~s~~~'r~fl~t~rh·:;~m~ii.~~:t~lt!~: 
C! : ;~,\ S no I'('~coço, braçn dift'ito c outra il b.ixo dCl 
peiln " "" i ut'rdo 

bdic;\d p"l (' OR. V I :;> I~.s:,\H) DF. CAST~O , do:­
":l U;j,.l'oa ltH'l\lOria. ,1 l! lI ,~r " EL1.X IR n;~ ~;()(,IJEn~A 

do Pl,l,1Tn1<1 Ccu!ico Chil11 ico J r:.j o d;l S i ; ,' ~ SilVeif:t, o~­
'lNVlÕl .:. nrcscr;pçi! o dQ rl'kri>1o P\1 Nlicn; lI :;c i rr P.'a· 

k1"~ r~\;~~t,~, ('j~<;~ ~:~1\:~lec~~~1 u~;~~~:d~ ell{~II~~)~~ . f ~~~~ : ~r~~ci 

;i:l\.' (, dccil:Jo <)jl1.\'o vidro , I jca;~ do comr,l l:'l ;mICI I!{' 

c!!f<,do, 

:~;\ , ~r;' I~~n~~;:~~~~;I'~~:~I~~~(l~t~~~~~~r;J. d~~~~: r:~~;~}~.(~';' I:l~~: 
Par ser a t"~l'rcs~ã? ti:'! v(' rd:\dc, aüll l@oa " fO~;:) 

do cur:lli o VIHur!.l O C(t!?VILHER ' 

f?ilphnc l de Lhano. 


(Ne~~?il ~~::~C 1~~I~~d~J~! a,0-t~~:~ll~~~/l n. 
r)omingos Con(ordia, T~~ I " t11nnh ll fi 1( 27) 


nI!lUlllrnUlIllilll lt l1:HlI1l11l1llilllJmllll1illlllll!lI/l lllmmlllllll1l1l11' 


~ a u~~M.~­
i~ mu~~~, 

P..:;:~:~:..~;~\ ,,~:~:::IU. ITHU8AN COMPOUND I 
'DE Lubnficante especml, exclusi-I 


I .. I NO ~f)NClNl vamcnte par.a diffcrcnclal e c.:u­

5 -- l?ua Trajano-5 ~ ~: ~~~~I~a~~:~:st~~~ac~~ 
1 CI!!f:. Kehnaçno----Telephone 59 II tomovels. motores, etc. 
.____ _ ___ __ __ THETEXASCOMPANY(Sou· 

Q IIl\II~ ISl\ec'o I I th Amenca) Ltd. 
({ad eM no k. ArrobB varOJ" Eduardo Horn 

~nme"a 166$00(:11~1~1 - . 

Terceira 62;000 168500 1$200 

Quaota 52$00015.500 1$100 

C'ystal 648000117;O~__ 

Indic~ÔC8 preci8ll8: 

Affetçôcs culaneas,lsy" 


philiticas_, cscrophulosa~. 

herpelicas. rhcumntlcas. 


ulceras c\uoolcBh, boubas. 

eczemas; (dartros), cmpI­

acnsJ e em gemi todas as 

doenças devidas ~ Impu· 


te;: .. do sllngue. 

DEPOSITO QEl<AL 


Phanuflcia l! Drogarih 
Francisco GiUonl 

Uu ~1\.l'..C.. l7 FOSTER-McCLEI.LAN Co. 
Caixa Postal 1062 

Rio .ranelro 
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do UR. E.HUAIUJO ,,'I{ANÇA . l OS 1"'18 J U N'm~ 1":I'''.:S~)N'I'Al\ [ 

pa~~lfou;ae ~~~~~:ir :If~~~;" d~3 ~We~=-~~~r':m~f~('~r!~~\~fr~a~OC:'~d~I)S ! O IUJo:AI. no TnA'I .tltH N'I'O I o rei 
;;.:l; Et::Oi!!!. r::: .o\!'!!:!!C 3 do Nnrt(', Argentina. Urup:uay, Chite etc. I Preço de cada nm 4$000 I 

Jnico. depositarios no Br.sil , ARAUJO fREI TAS & C. - Rua dos Ou",.., 8B • 90 e S" Pedro, 94 - Rio tie 

..looaGoa.OOGG"~OHS~lJvHCH)"_O I 
: Pomada "Minancora" fi 	 • 
: : (Nome e l\lIl1'ca Regt.'tl'adU) . ". I I Um ~ello presente para os leitores do 
• Do .PharmacBnl.J~o E.,A. G.ONÇALYEE\,JOIlÍ~llle-:,-S.Gathar!na i ......--_...:...._-~---~~-------
t Plplomal1o_pe)a Eaeuldade de\l odiein8 .do 1UO. thr-Janeno eUmversldade 'de ;(::Oin~bra. II . D . , e ti Id"..nl: -' é', um grandioso patriruonio legadoá'-thc.·· ~ are";l0$ gnlult.meo­
, rapeutica :dermatolog!ca, &i>ÔS 20 annos 'de . acuratlos_e~tudos, O I' ~ te 1 ~Iolo co~plelo. d.. 

• 	 Cura t.oda 1\ qualidade de · feridas .1.lovas Quve-. ' ~lJ3 .famada navalha de $C­
f 	 . humanas como"rie o.nimaes, e muitas doenças .da ~ ~urilnça Auto- Strop, 

• 	 ~~~~~:~~~~süfcn:;;Sç~~~h'ifftig:~ - t~~)~I~o~i:i~,P:~= 
~J Darthro~, Pannos do ·. rosto, a l!eittador ,'if , ãliador para 


t aosaf~~I~~~I~S~~aem~~H~~~~~~" asú,av~lh·a~;: ;~. . 

. I a : parte. Aonde a IUinnn- .O . 1.) .Aos ~~~~o r~ que

I- curas a reputação e a sua procura a ,toJllarem ul:Ila ',a:531gnalu. 

• 	 dia. Quando todos" conhecerem I ~ . , Ta, de- 12. me~êF de O 

st'rU o triumpho Ctn lodo O Brasil. D. Ca- . . ESTADO. . -' , " 

' rolina !--'alhare~, de JOin.vflle, curou com uma 80 caixinha, uma .[ 2') Aos '- assignanles, 

.• ferida de 9 annOti! Temos centenas de curas semelhantes :ti " que renovarem suas as-

t . 	 A-àovtau.-a ,~ em muitas casas de saude e grande C "~. signah.iras dei anno.<»- ' cjinica medica-Licenciada em 31-5-!H5; sob n, 9"1 D I ~. 3') Aos acturus 


f A' venda em todas as dn.1garias e pharmacias • I S~ gnantes que conseguirem 

'. Hão-se 2:000S000 a tIuem denuuciar com ttrOYilS os faJsitica.dores- · 9J1I cinco a5 ~ignll:ntes nci-.;'-o~ 

~ Pllarm_ :\nXA.:Nt.:ORA e m JOinville,-l:Sallta Uathi11'hul Of para O ESTAPO; co-


I A V I S 0.:, ' . Oi ~ mo tambem a esses no­
• A Po-llJada lUinRncora, êlpplO vada pela Exma. Saude Pubhc::. e nome registrado, • [ vos assignilntes. , . .. ' : .. . 

... não pôde ter sub~titutos. tia auem di~a mal dum remedh> de fama universal, sÓ para vender t!o1a I Pata obter lima destas TIaválhas preencha ,.o ,.coup'o~ . ao' pé deste 8nmiocio, 

.'B Ol>tro 5em valor ;Cientifico. mas que ·Ihe da maior lucro; isto é uma arte de naçar o vosso ~ , e mande-o. junto COlil. o J)1'ec? da assignaturn. ao · dii'eGtor..~:gerenle de O ESTADO. 

§ dmhelfO Prevma·"-e t:ontra eHCI Saiba exigir o Que quer. D! U~1 O ESTADO eüvitu'á a navalha "aos seus ·.as~i~aptç,s" sob registrp pelo 

g; PeCf!.lll preçnf' conenteS a E. A. Gonçalves O lt.~ correio. livre de onus para €lHes , Os assignantes,de::~Flo.rl:.~.n~:voIi8 podem-obtê.lll 

D.GGGoceOMO!fi~~.~~@ OftDCOG~~ilG~.~Ou i~ na gerenci" de O ESTADO. . .... •. .' 


llImo. sr, direc!~r.gerente d'O ESTADO. Rua Joao Pinto,: 13-FI~f~~nopolis~ 
.' 	 •Junto a este remeUo-lhe a importancia de Rs. 35$000. para a assiRnalura de~ 

1 anno de O ESTADO_ .

I 	
..,

NOME,_____________________________ 
t 

: cobra só 2$500 de mensalídades e ~ : ~ EI\''lJEREÇO ~ 

Ci pagou em um sorteio 14:350$000 em premios ~ I ~ 

: sendo só na capital ! ~ CIDADE E ESTADO _ 
 • 

, 	 t~ Rs. 10:350$000 o ll~~~~~I~~ .. 1 ~ - !l 
: """"'ó'''' : OCi"oo~fiii@i@í!Gi6@ãu~~@@~éiõl- GOVERNO- MUN~ICIP1C 
CIl ~ !!.'!l D I 

- , ; COl:~~;.~~:.,~as ,,~~::'~l:~:~S q;l~,e :l~~~,:~~:~,:O~ne: I; ~i~'2~,~~~!~~a Çd!~!~'~~~~ ~;'~irn, i 1 . ~~iJ.A.•sJj~~p I'.:.d•n. 

., 

. 	 ; S . .u: ?rdém . •. .~....•. . ..-.:erin. ..
f.t "SI ~.I'BR1[ 0"~E-:l1l' q.~"Õ.fl. 	 ® i devidn;, cfficacia do PEITORAL DE ANGICO ?ELOTEN- g : Mumclpal. faço pubi"lco : aosml~re-
• VV .t10D.Lil '~O:tJ:aU~, ~ A SE. " aN, .sado que durante ·o ·'çorrente mSs 
O SfiO PAGARIAU fi rv~0$ ~ w JoãO Fernande~ Pereira da Silva attcsta que, soHrcndo :G1I'l se procede, nesta 1Jiesourariaâ ·co· 
MI. ·U · , M UI' "dU" 869" X D de UUlíl bronctlite chronica, seguida t1e tosse pl.'rtinaz, que Oi .. '- se~ - . : i.m . , t~n~ebra.nça mul~. :: do.' ...: .' pos
'Wf 	 '" ~ 0 () impedia llluitas veles de trabalhar, fez uso do maravi- @ lubertura e . ~onbnUa?O '.de.· ~eg~Clo 

(I . A 117; ~ " fiê ~ ~~~~~let~~~~~R~~ad~Eco~lN~[~$~ d~EI~~~I~~~'\f~FJro~i.(~'Pa~~ tll e ;:res,?ectt".il taxa' sa~t~na,. < .
• O~lH'lH:~~* ....3"" ...*~UJ@@~~O~~O@@G@~@1Il0las@~fà;G~ @ allivin dos que , oHrem c por ser verdade, firmo Q presente. C Id tt'~U"'ta d. upennte~dcnco. 
_______ _________ ____ ____.__ ______..___.___________._~ g Pelotas, 6 de Abril (lc 1922 ··- João Fernandes da Silva. s;o :1927.onanopohs, 1 de:'_~e\'erel~.? 'de 

g O muito cOllhecido guarda-livros desta praça, Affonso g! O ~.h~!o:.~t '; 
g ~l~lt~C\;~~~~f~~~o~~ ~o~~~11~~~~):ar~1~h(rJEtl-t'r~~Lo~fl~~g{ O! -_ 
@ CO PELOTENSE, aconselhado pela expcricm:in que tinha g.: .AvisoRHOfEiNE 	 tG na aplicaç5:o que fiz á minha filha, at<lcada da mesma mo- ::.'G- 1 Ç~rilot'm:e det~~minaçao do dt 
@ ~~~:!\~n~j~~t;i_C !)U curada; eu sinto m('lhnra~ que presumo .e Supprinlendente l'4unie~l. nao IC 

G - Pelotas, Setembro, 4 de 1D22 ._- .fIlfomm &trella, :::'.D !encó~t(ill.ro contlis.ri,~la· Thesollraria.(RHOD INE E CAFEINA) 
1O Confirmo este attestado. Dr.E. L E'errclra de'; :.:°1qUa...I,qUer qu...e .. se.,;a.,;,.,:o.. prelelto.

@ AraUjo. .- . Ainda, ninguen:t poder ' int:allar­
~ Licença n- 511 , de 26":"""3--':906 f,. :,e.,ç-!lDl esl~~I_e~itpenlo comDlelcial. 

$f:à (firma reconhecida) _ . . "'	 !e,om,p.'c·ohn":~",, ..~:n4 ..q,"',_~.~ue6 ..'.',.' re~:
"'" Deposito gel ai Drogaria SEQUEIRlI - Pelotas v - - -, ediIi
S Em CUfltyba na Drogaria ~tegel ói: ttlcl. Mlnclvat André G :~ç6e~. et~... ~ preyj~ : licenÇA
Clt dI;: Barros, etc.. EIl.l L~lorlanopolls ,Hoepcke~ , &;. C., R~l!~ liIdC$la . MU,n,clpalida~, o~rY.cbtí 
.a lino Horn &OJlvelm" . ROd.o.lpno. PlIlto :uaLu.z. V1Uva Chns~ JM as eXlQeRCIClI da Lei.=. to,.•a...m.-. d. " . Oliv.ej,.", .. EmJ(J.i.nv...i1. .I ~: . , . ..HC!n~iqUe .. .Jordan· &: C.:, _ ,Aos in(raclores ser-lhes·hao ap ­~i, 	 .... etc. Em Paranagua Alberto Velga. ,& ela., e lc. . a pI.cadas .. muhas de Lei.
D -. .> . ' - - ti Thesour.rla d. Snpcrintendenr:ia 

1
GG@@OOG@~OO®CI@"(U).:&@(U1t}O ' J~:;;::;'d~ ~92~~;··opoli•. 17 de 

O Thesourc-iln; , 
, 	 I _C~xhaco Cunha 
" -~ 

Pó de arro~ 

:000GGOfi@~~~~.OO@OO~@~O®~~~GAO@O~OOD.! 
G "O PILOG ENIO» sl'l've-lhe em qualquer caso 3G 	 .
! Se já ql1a.tli nilo i.cm ...·ve·lho o Pllogenio g

:: porque lhe far" vil' cabollo novo . Ilbuntlllnte. I) 

lO Se começa a ter pouco,Horve-lhe o Pilogenio 


• 1 	 rIf.I 	 . A melhor qUII.Q porrJue impede que n ca.hello continue a cahir. 

43 inflA pal'3. a. cxtin~o Se ainda tem muito, 8crvc·lhe o Pilogenia 

., da caspa. Ainutl para (; porque lho gal'anto a. hygiene do cabollo fi 
 IIfPe10 MIRar p~• tratamento da barha c io-	 tJ 
~ \'11o do toilette () PllOOENIU Sempre o Pilogeniol O Pilogenio sem pro O 

., A VENDA EM TODAS AS PHA1!.MACIAS, DRO(lARJAS E PERFUMARIAS 
 i 

~ App. D, N. S. P.•ob n. 727, de 211-3-1908e................. ................. 	 I 


I 
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- -

o "~TA..n 

CUI5~8! 
Ei"i!lad.o 11IlItaamhC!& 
.. COlj;lbW:U!.a ço.:D..i~~ . 

'f'g~AC© 
fiaVA E tttLNOB 

Devôl!e Ô.uól alta =Iafll;daé!~ o ~r.'0':-

:f!:.!m=~~~d"~:~~ ~~"i~~':::~;~ 
o mot;r trabl1lha ",elhor c6>:> "',...~ r..: ~_ 
....... fi"". _ mal!! .r. ~"G~ ~~~ ,,!il:.~. 


S 
 o rrscltsdO _::znlOl'ec.oll31l:l. 


.' ü;;, 

:..,. GA~gL!HA

I TEXAC©­
lIOVA E ftii:LHOR' 

.,• I" ....,,(l...I§ TlIE TEXAS GlJIJ.!'AliY. E. U. L 

i 
~ 

II 

~ 

' ~_,_, ~,_ c"_~-- . 
~TS'~ C::Ofi'S3:-3..Çt..i.~!Y 4t.sop;:t,h-....erie.»L...D~

• 
- . ):.:: 12 6 &..9 éonumeio - do : bllhet~_ da _LoI c.ria do Estado. na eJ:h1I~O~ 17do 

«>,u•• 'c;o..~ '= .,. "'""_~....c:..,._s...:=~ 'TQDO C> ~ • '-".'fi. .. , ':- t .. A. O corrente, a que terá -diieito, o f$eltaminolo do nouo cluh. que rõr... .lZ;

I Distribuidores nesta cida~e: Eduardo Horn I P. H;'biiii;;;.:~n~"i"eiO dodi~li'nscrevam_~e! 
1-
• . . . ' .. . _:--~-"'- .. '; ,, ' k~~:&.~,,2mh~:iVém!ílli'íWíiW!gWljWl4~

;:â5DN~1l~m~~~~~@ ... . ... - ..----- - - ..- ·-c·'=--~--:-7-- -

N-	 eao l!! 
A 	VERTHDE ]:; };STA:

- o uníco 1ança-periume preferido, pela sua finUl'a, delicadeza 
e aroma persistente é o 

.. 	 pIERRO"'l'''' 
O senhor o encontrará na Casa 

A Brasileira 
a sua unica depositaria, que o vende exclusivamente 

.,:'\ () 1)1'( ><?( ) d'l J· : iJ !)ri('l fi 

I 
Ponha de lado os [mnuncios bombastico~ e confie sinceramen­

t e na excellencia tlo lança-perfume 

l:JI~~ R'" .RO"'r 
.1-"... '" 

O senhor deve ve,'Hicar o seu preço, antes de 90mprar emoutl'a parte.

BraSlolel·raA 
) tem á ycnda:) mil duzias uesse iança-perrurnc sem rIval. cujas 
~ caixas estão cheias de confetti de1icado e grattR. 
. 	 - - ­

11 Br·a-·~ilAl·'V>a 
- -L...L u ... ,",~.L . 

. B . d P 15 d N b . d J - P' Id f~ e ells oaoal --- raca e ovem ro. esqUina a rua oao In o 
í&j 
~~2miiW,li§'ít4'!W&_!aIm:Im--t!'i:mmTrl.lr~ Uama"lIvros, ~:~:I!':;:';~:~~~'. ....:. " ' .. _ '--- P . P- -

.. 

..u _ ­

1•••JII.....!Illl1l1.~"I-III!II••II~-II- - - __o - Çiio de cscriptas. IJalnnços, n:gislro de- -- _._­ Cachorro casas WlIlIllcrciais. elc.I desappal"cr.eu um, brnnco .peludo, lnfOTIl1õ1çtlcs ncstarcd<lc"ão. 
:de orelhas cOftadas. InternadQlJ,al Cinema 
I .Q;lem o enconlr;ar poderá entre­
, io\<l.·lo na rua Conselhell"o Maha n' .Behniro Cunha 
\ 68. ajoâo Testa, onde será gratifi~ Accusa e defende perante o 

Tribunal do Jury, em qualquer 
comllrca. EncaTl"cga-se de lei~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~l e.dP.F 

PLISSÉ 
Dorothéa B. Gandra com· 
munica ás suas distinclas fTC' 

~~~,sa~aqueE~~~~;, d~jv!;sCae; 
machinas para 

Plissé, 
achando-se apta a satisfazer 
encommendas de 6 qualida· 
des differentes, de acôrdo 
com as amostras. que. tem 

em. exposição. 

Rua José -Veiga~5t 

Omnibus á porta", 


L-~~~~__~__~í

. 1 Alu~a"sê c:!••Ih~:~,d
h. D' 67. com " quarto. e boa ta. t 
I. de visiu.',eJp~çosa .....Ia de janta.r.! 
cozinha, _alUI, c.sgclo e intlo.lI.c;.6e. 
de luz. la'Ofmaç6el nll mesma roa , 

- Qllarta-feira. 16 de Fevereiro de 1927 
ta 

' I~' Não ha~uell1 conteste qu~ 
II ~ 'Credito lIalDo Predial 
; 	 E' o UNICO 

que tem dois sorteios mensais 
.que recebe apenas 1$000 por sorteio 
que ' cobra apellas 2$000 de joia 
que tem dia marcado .para os sorteios 
que paga os premios em domicilios 
que não sorteia numeros vagos 
que oflerece assisteneia medica grahúta!!!~ 

i ~" '.,,'!.('•
I' DIj\ 18 
" 3~2oo$ooo:porldez!tostões!! !I . 
]

IE; 
I ~ 
fjj 

~ 
;

I ~ 

:~~ 
n~il:. üug:. Resp:. Lo!:. Cap:. C/uh Doze ele Agosto, B{já occ~siã()!!!~ .. nHeDenemçãu CalharinmlSC" - ... ! F.m,h~ que p~e'ende .!e'"~r,,oe 

~ 
t _ De ordem da Dlrectona, aVl$O ; desta capttal. esta pondo a - _~~~a 


:1 C . P d B cs Sra. sodas e suas Exmas Fami- ios segumtes bens: Casa de negf:l.clo 

urso P .. abco e ro asco lias que e~te Club levil~á a effeito : com bom. ponlo ~aTa negoci~r; 'CaA . 


- De ordem do Dircc!or, faço publi- Ias su.as «soirécs» li 	 ._~s.__phantasia, em ' de mOrad!3 C':'ID boas commodid.a~~ ~ 

I co que na íorma do regulamenta em I 27 e 28 do corrente e a I" de tendo banh~lf.o. esgoto e mals ,_,;.o
I,·jgor . a matri'.ula para a5 <lulas de IMarço, senda que a de 28 será que pode eXlgl~ ,um bom comprad~~. 

".; "uac\).,!ographia". lerá inicio a 15' 1infantil, dos 18 ás 2i horas. ' !, Umesplen.dl'lo terreno com d.•....U... I~ 
J': I!nccrr:mdo-sc a 2S do corrente mez. Outrcsim, aviso em n"me da me5~ frentell ~endo uma para a rua Fehp-


O a.ndiclados d e,' e~Ao: Ima Directoria qu~ esta s~ permittirálpe Shmldr. e outl'a para a ma Du-~ 

a) provar terem mi.lIS de 12 ao- Ia entraelr! aos SOClOS mumdos de se- i arte Scnuttel. com 14 metres de f!e~-: 
 I~ 

nos de idade, serem .-accinados e us ingressos e con\'idados, dos res- te e 295, de fundo~ e com 6 casasIn<lo soffrelern de molestia ;nfecto- Fectivos con,itcs. !de moraaas respecbvameDte. I' 
contagIOsas P~de a mcsma a f,npza dos Srs. I Esta venda será feita por preço 1 

b) 5ubmettcl - se a exame de ad-I SOClns e LOTI\ldado$ nao trazerem razoavel, e com a ma~lma. urgenCla, 
) missão con5t~nle de um dlctoldo crcaoça~ nos baIles d.! 27 e 1. a tratar com o propnetano na mes~ " 
'i-: leI tura, <l naly~e glammallcal é as ' flOpolas, 10 de Feverclrode 1927. ma rua n' 11. 

~=f C{lHl tros o peraçoes fun damenta ls dil O l' Secretano. ! 

~ Anlhmctlca, hc"ndo ,sen\os d, 5SC jQüO ~rarra da Sdvo I A sorte chega quando nao se 


K}~ e},li,C os q \I ~;) prcsen tarem a.'tc~ta~ -- (espera; pague o .seu coupon àaIdos pimado" pOI qualquer est"be- XY.;7./X7// ////.Z7.'/J,/7//X/,/.7. E~pres.a. ~ntha!'meilse de S~r-
ICdIT!<;nto de cosmo of6clal cu il • ~ telOs LImitada, (JUC recebe ate o 

j ,u, "1"'IM..do. " MAmâ LEOHllHiI REIS ~ dia 20 de ead, mô, 
1'1 	 ç) enVI;)1 o seu ,equenmenlo de <: _ . b 11 d S --. 
~ 	 d 6 d I TI ..C,Cha 1ra a l OS e machJna S I O UONT(tAVl'O~;SE 
i8. ;~H:md:tc~:: 1~1 v~s!d:o peloles;~~ ( « Smg~l n . ~~:~.bordados e ~ I é dn (·jr~ito SCllsc..'ciu-I	ou lutOl ou curadol ~ Avemda TlOmposwky n 10 ~ na]. ~:[(Hlicus I!ot:tveis 

dr;B~:~~~lae~oF~~I~;o;\:~11I PJ; (~L/2'"X/77z///7.;;r./~~ o "t·{~(~jtalu . 
Fe"""o de 1927 --: --IlJij Eud,de, C en"! Perdeu-se umo den'adu' , r ­

6 Secretario I ra. Quem a i I }};ORO BO&ACiCt\ 1J _ aoi"" que". enhegó," ao do. l. ' . . . ' 
G I I" - com <l l ~l'm;l~ Iw- l3aFlI:\~~R8~2~9i7rá gratificado ' J f'~ Aa::::~;~ad ,.C4 " 

---I 	 10es e precisa de um s.ecretario­
contador para. •1uxiliar.lVende.S€cel~~~ede;sec:f~~~ 

ES:êriplorio: Rua Fernando 
lavei casa sitrl á PTaça 17 de No- Machado n' 2'. 
vembro, n· 12 (Villa. Marina). 

A iratar na mesma. 
 ~R~
A.I • uma casa. no! Casa p~d?od('~:eI3. àe~~~~rJ: uga a S€IIIILargo Bejamin ITrompowsky. Tratar á rua: Saldanha 

\ n' 80. 1'-:--:-------=-111 tem em CXpOSiçuo os seus Irabalhos e accit.> ~ual, 

qtler encolnmoDda do ENXOVAEl:i l'AI~A NOIVA ' . 


<Sob!!),,' .. IdQn'or!o ~scripturaça.o mercantil recem- nMeletas, c crianças, bem como todos os tra­

V.od•.•• um aabine.. comp leta- L'ções 'pr~tlcas porlpre20S bl:tJhos concernCtlte ao seu ramo de negoci"", garan­

-..eDte novo, por preço b.raliuimo. accesslVelS. lnformaçoes liDdo-se perfeição, ~resteza e preço. modicos,
1'..... , ruo J... Pia... a' 11. nesta redacção. 

finlonio A; L ehmkuM 

senhora 
participam aos seus parentes t~ 
rr~scsl~as d~le $~:s<ll~~~it~2.dcd~ c~::~ 

IiIha EI~a, é~~~afJ;~i~:~C1 Alvares 

E:;treii.. , j' de Del'..<:,;ôhrt- de 1926. 


Abt:1 A/vare:! Cabral Junior 
e 

EIsa C. Lehm/~uM
NOIVOS. 

Estreí!d.· 1-12~ 192G. 

----------------~ 

DesemlJargàdoÍ' 

Gil Costa 
Advogado 

C onstant n' 2 . Marinho ti' 34~ . 

.& ~ICasa. .Chio" 
rCCln~llI\en~ &llr~, á rUi Joio Pinlo D. l~ 

}Joss:t-Ie tu(lo~ OR trabalhoH ~chlcth, ao 
<alcu ncc (Jo tuda.s a,g ·bt)lsa,.~ 

1\. UOASA eR[O" 

~f~HlnRl I 
I Com in',"p""",; d. GEORGE O·BRIEN. ANNI1fA STE, I
.··.•I( W ART e outrOI, GrandioiO trab.lho da Fox em 6 partes. • 
___ P,·oço,. lS!iClO . 

r AMANHÃ, em umil unica ,estIo, ás 8 hotAs: I 

loU"i:ÊQuirOODE LADi 
li MARUARIDA 
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Nu Gl"lppe, BI'onchi l c e na Tuberculo8e 

- -DE-

Sla. Catharina 
})jstrihue 7!h. -em ' ~remi()s 

----«0.---' 
315' Ext.,'acção--PLANO ZZ 

1.7 de- Fe,·ereirn ·de 1927 às --15 horas 
15 Milhar~.-1.800 premiús 

- . .
u· c"On1:raIOSSe 
Tem ,$ffeito s$DsacioDaI 

15_000 bilhetes a 'lI $000 
menos :?5 por_cento 

75 POl' .-cfnto em premies 

PREMlOS 
1 premio de 
I 
I 
3 premios:de 1:000$ 

!O "OO~ 
Jõ 2008 
24 100$ 


R~5 30$ 

gOü premios 2 U_ A_ dos fi 


primeiros premios a 30$ 

1.800 premios no total de Us. 

165:000$000 E CÔNTRATOSSE " d" ff ' 
41 :250$ooU desd/~u: seja tomado deaccord~o~~:: oU~~~°ril:nd~~ "~" . '"" '~"",:" '-" .lI 

12i"75~$Oõà ~oÔ i~tk~~iad:mêoNT~ÂhT~S~Ec~sto..R.d.c 
Iqualquer tosse, nas -bronchit€s. anligas ou _retent~~,!resfriados. rOl!guidões, bha de somno~dôres _nas costas e 
: cacIssimo (la Tuberculose tomando-o convenientemente'- -Na 

50:000$000 Imagnifica entram o intrato de gusco, o thiocol e outros medicamentos que· 
5:000~OOO Itornam o CONTRATOSSE um grande tonlco e reconstituinte das 
2'OOO~OOO vias respiratorias. Publicaremos sempre um attestlldo cada s_emana, dentre 
3:000~OOO! os milhares que temos recebido, espontaneos e verdadeiros, de 
5':000$000 !de todas as c1as5es sociaes, Eisto desta semana: 

3:000~OOO II O Sr. Joaquim de Sousa Ferreira, es~abelecido á Rua do Riachue· 
2:400~OOO \0 421. Rio de Janeiro. ('.urou·se facilmente e, Dor isso. deseja 

25:350$000 Itodos E!=o~ Sr.v~orto~as Ca~~~~~T~;S:;~a:~~~e: e fraqueza geral, 

L.7_000~OOO Idev~ aconselha: que tomem o CONTRAT,?SSE. pois _eu ap~nas com 
, 8 vldros, fiquel curado de uma tos~e pertmaz que dOIS mediCaS me 

--~ -::-~ Idisseram ser de certa gravidadt': _ E' o que sincera e e.pon~,me"m",",e
1~3:750~OOO aUe~to, poi~ . já tinha tomado muitos xaropes sem 

Os bilhe1es t'ião divididos e·m dedmos de rs. 1~100. Iquiro de Sousa Ferreira-Rua do Rlachuelo, 42\ 

Bi1bete~ a ,""cnda em toda a. parte (Firma reconhecida).
I 

Os concessionarios La Porta '-~ Visconti 
Soei" Gm'eute ANGELO M. LA PORTA ' --'0--' 

Adnlinistração-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 2t l O CC;>NTRATOSSE ~ende-s~ em lo~as ~r, ph~rm;!.cias e drogarias• _ •• Ido BraSIl. AUenção 1Quando pedirem o LONTRM.T v SSE üito df,vern
CaIxa postal n. 50--Fiorlanopolls acceitar outro medicamento! 

.oÍii~iiGII~IIi~_OCO.O.O.OII'1I ------------- - ­

I fi~ya~ ~~U~ I 
21 Cig'arros fiuissimos ; 

li Fremiados com cheques I 
.. o 
.....~.§II*~GsOB~~~~~~~oa 
G~~~·~~~-5"~'<t~~tY.iI~~~G--t.'($~;.-:.~,~~·:ço 

, I RIO CI-IIO I 
; Cigarros de luxo = 
O )IISTURA SE)! remAI, ., 
L~~~~~..,........(j9'./.<j_.~...ç-·~.®~.~:~,~:~~~~ ..,.~. ~-S 1 
------ - ----- . , I 

"A Musicar' 
Acaba de abrir-se com grande sortimento de mú~jcas 

n:l:l"ionais e estrangeiras, estudos. me1hodos e acces,orio$ para IInc-1 .... ~ os instrumentos. 
Todos os sabbados ~ A MUSIcai. offerece aos seus fregueses , 

gratuitamente. um exempiar de música moderna. 
O proprietario aguarda a viúta dos amantes da bõa música. 

Rua Alvaro de Carvalho n' 41. 1\ 

A cura. do rlummatbmo 
E5~á defioitivamentt:: resolvido o problema da cura do rheuma ­

tismo. Deve-5e ao sr. dr,J. M. Gomes, do Instituto do Butanlan. a 
descoberta da formula do especifico do reumati!:;IDo, a que deu a 
denc.minacão de ~RHEUMALlNA . , . 
O maraviíhoso preparado tem tido a mais franca acceitaçao da 
da!Se medica e do publico em geral. 

A' venda em todas ao pharmacias desta capital. 

< I Lyra Tennis Clu~ florianopolis 
CARNAVAL DE 1927 

Por motivo de força maíor.!o ~ baile -l_fantasia'> desta sociedade. 

i;id~aa~: . ~::rt;f:ra~f~j~: ~:::~i~!:,} 3:~ l~~:~:: :~o~é~~aDd~ 
·Soci~de dos Atiradores», á rua José Vei~8 -. 

O segul:!do . haile á fanlasia.realiiar-se-ádomil1go, 27 do cor· 
rénte. 

de flôres e hortaliças, l'ecemcheg'a­
das da Alemanba, vendem-seno 111'­
mazem «José de Oliveira Carvalho 
& Cia•. 

Rua Conselheiro Jllllfrll n' 2 /5. 

,

DEPURA-FORTAtECE [; 

OI 

App" O. N. S. P. _00 n 255 de 17· -10 - 191. 

"-"--" - " "'" 
CI>"00l'",5-,e9"""" 


cá;vilJií"='°ti\ilh"rés-,i.-auest'd".' 'í~ p.s;oi. 


Ncn'·:1.8tbclIl;l., ~gotarnento uervollo 
mOleatr~~a :uer~~~.n;:'~~nf~oS~~:~~e~g~Y~~eS~I~~:Jod~: 
Carvalho: E"traordlnario consumo pelai proprlo5 mediclI5 
que té." usado e Innumeros s!testados. 

Opilnt;llo -fn~~~:'':~~~~:ll~: ~~~Ic~;~:'~~ 
Ph.:nalol, de Alfredo de Carvalho. Mlrharn de curas em 
lodo o Rrasll. Peleil de usar, nl'ro exige purgantes. 

A' venda em torto o DI'anll 
DepoSitarios gerais: Alfredo de Carvalho & Cla. 

Rua 20 de Abril, 16-R.o de Janeiro 
S. Paulo e Minas: Nas principa.. lilrogarias 

Medtant-e vale PGJltal se remet.te para quaJqaer
lupr • 

P!~~~~c~~ ::':'m~ 
que cspcm KT mie deve tomar 
diariamente QUAKER OATS. 

O ertomag,o accdta-o perfdta.. 
-: ~ mente. c: alem d'iao, como este ali· 
,_o menJo é rico deprotcina" vitaminas 

~~1s: :n:;:~Or:~u: : 
criam; .. nasça 53. e vipos:z. 

Dutante 3. Qmamentac;io tambero, 
-8: . ~mãe deve continuar a tomal' 

, -'QUAKE~ OATS panI cnriqUCCCl' o 
. leite"c COl'ISCrvar a for-ça. 

nttoPIULO G. VLOAL 
Curlr,-bII 

(AULAS IDCIURMAS) 
~MATRICUlAS~ 

De ordem do sr. Director. com· 
munico que estão abertas ' as matri· 
cuIa!, de ,- do corrente a l' de 
Março, para as diversas AULAS NO~ 
CTURNAS de!lte estabelecimento de 
ensino popular. devendo 

,l 

o candi­
comparecer para matricuh:.r-se 

10 ás 12 diariamente na 


Lyceu. 
sÃO REQUISITOS PARA MATRI­

CULA 
I' Na.o frequentar oulros 
2' Ja ter completado 15 annos 

de idade; 
3- Pagar 1$000 do cartão· de 

matricula e mensalmente I$000 de 
mensalidade; . 

4' Para matricula terão 
rencia os operarias e demais 
que pela natureza de seus 
não passam frequentar 

'.~l:INICA" 
Contra (el'ldas. ft'lel­
pus, surDOS e 8SS0· 

dUI"OS. 
V cnde-Me lia

"Pharmacia Moderna" 
PI"U~(l 15, /I" 27 

Incommodos da Idade 

Arterio--Esclerose 

Hypertenslo : 

Hitroscleram 

J I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:remet.te



